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A estaçionaiidade da produção de forragens para o pastejo e a neces- 
sidade de se obter maior uniformidade na produção de leite durante o ano, 
bem como atender B produção intensiva d e  carne bovina, tem levado os peçua- 
ristas a adotar ptAticas de conservaçiio de forragens, principalmente na forma 
de silagem. fi grande o número de pkntas forrageiras, anuais e perenes, que 
podem ser utilizadas para a produção de silagern. Contudo, por apresentarem 
boa concentração de energia, tem-se recomendado, em primeiro lugar, o mi- 
lho (Zea maF L), que e tido como planta capaz de proporcionar silagem de 
alta qualidade, quase sempre tomada como silagem padrão, e o sorgo (Sor- 
ghum bioolor (L) Moench.). 
De modo geral, considera-se que o vabr nutritivo da silagem de sorgo 
equivale a 85 a 90% da de rniho, havendo, no entanto, referencias bem mais 
elásticas (72 a 92%). Ultimamente, poucos são os trabalhos que procuram esta- 
belecer essa relação qualitativa, mas sáo reahdos alguns ensaios de competi- 
ção de cultivares relativos (i produtividade de matéria seca ou massa verde, 
no ponto de ensilagem. Nesse sentido, tem-se constatado uma produção de 
matéria seca bastante ampla (26,O a 28,7 Ilha), ressaltando que, em mkdia, a 
produçao do sorgo é superior 1 do miuio. 
A procura de informações sobre sorgo para silagern tem registrado ligei- 
m aumento, parecendo estas associada ao seu maior potencial produtivo, maior 
resistencia ao dkficit hidrico e ao surgimeato de novas cultivares com boas a- 
racterfsticas para a produeo de silagem. 
As informaç&s disponfveis.relacionadas a sotgo para silagem ainda são 
poucas. Isso tem proporcionado vArios questionamentos de tecnicos e produto- 
res, gerando, em aiguns casos, dúvidas com relação ao plantio de sorgo para silagern 
Quando se pensa em sorgo para siiagem, exktem alguns pontos que são 
de fundamental importâncía; alguns não estão devidamente esclarecidos e. ou- 
tros não são bem observados pelos produtores. Esses pontos estão situados tan- 
to na fase agronbmica (quantitativa) como no processo de ensilagem (qualitativa). 
? ~ n ~ . -  Agr., M.Sc, EMATER-MGBele Lagoas Caixa Postal 288. CEP 35700 Sete Lagoa& MG. 
PRODUÇÃQ DE MASSA VERDE 
A lenta expansão do sorgo como planta fonageira para silagern tem co- 
mo pravhveis causas algumas uidefinições de procedimentos a serem adotados 
na cdtura do sorgo forrageiro que condicionam sua baixa produtividade. A co- 
m e p r  pelo pequeno número de produtores que fazem anãlise de solo, ocasio- 
nando, naturalmente, correções e adubaçks Inadequadas. Segue-se o prepa- 
ro do solo, que raramente apresenta boas condições para receber a semente, 
influenciando bastante na queda de densidade de plantas. Outro fator de gran- 
de idiuência na produtividade B a adubaeo nitrogenada em cobertura, prati- 
ca puco  adotada e que, em muitos casos, não tem apresentado o resultado 
esperado, principalmente por não ser adequadamente executada. Aiém desses, 
fatores como a escoiha da Area para o plantio, qualidade da semente, escolha 
da cultivar, profundidade de plantio, capinas, pragas etc. tem levado os pecua- 
*tas a obter produtividade bem abaixo daqueh registrada em estações expri- 
mentais e em campos de demonstração. De modo geral, a produtividade mini- 
ma açeixdvel B de 40 toneladas de massa verde por hectare. Abaixo disso, é 
economicamente M v e P  
PROCESSO DE ENSUGEM 
Depois de se garantir uma boa cultura do  sorgo para sihgem, torna-se 
necessário estar atento a todas as atividades que constituem o processo de en- 
silagem: ponto de corte, tamanho das particulas, çornpactação, vedaçãa e pto- 
teção da silo. 
A silagem sempre apresenta qiraiidade inferior à forrageira que lhe deu 
origem. A maior ou menor queda nessa qualidade está altamente relacionada 
aos cuidados no processo de exrsilagern. Em wndiç6es de fazenda, no caso es- 
pecifico do sorgo, com exceção do ponto de corte, os demais procedimentos 
tem obedecido às recomendaç&es tecnims. É do conhecimento geral que, pa- 
ra se obter boa fementago da massa verde ensilada, é fundamental existir 
certa quantidade de carboidratos soltíveis (> 15% na matéria seca e teor de 
materia seca entre 30 a 35%.) Existem poucos estudos tentando relacionar o 
estádio vegemtivo da planta de sorgo e o seu ponto de corte para siiagern, oca- 
sionando, na prática, cem dificuldade na tomada de decisão, principalmente 
levando-se em conta que há variações entre cu1tivares. 
Essa situação tem causado çoiheitas de sorgo para siEagem com teor de 
matéria seca fora d o  recomendado, dando origem a silagem de baixa qualida- 
de e com elevadas perdas de matéria seca. 
Em condiçdes de fazenda, estima-se que, na formação do custo de prodiu- 
@o de silagem, tanto de sorgo como de miho, a fase agronbmica participa 
com 50%, ficando a outra metade por mnta do processo de ensilagem. Mes- 
mo apresentando pouca consistência, essa informação mostra a grande impor- 
tilncia de se conduzir bem a fase agronbrnim, tanto de sorgo como de milho. 
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SORGU PARA S U G E M  
Na década de 80, os sistemas de confinamento total de bwinos foram 
d e h i h m e n t e  implantados no Pafs e, na virada do século, o número de fazen- 
das que exploram vacas leiteiras em Areas ratntas, com alimentação no cocho, 
devera ser muito grande (Faria 1990). 
Nesse sistema, a demanda de a h e n t o s  volumosos C muita grande e de- 
verá ser suprida na maior parte do ano por alimentos conservados, especial- 
mente feno e silagem. 
A utilização da prática de conservaç~ de forragem sob forma de silagem 
tem sido crescente. Dentre as fatores que tem determinado esse crescimento, 
podem ser citadas: 
a) bom valor nutritivo do ahento ironseniado; 
b) operaçíks de prepato e utih.ação podem ser totalmente mecanizadas; 
c)  baixo custo da maquinaria e instalações, quando comparada com o feno; 
d) custos relativamente !%os por unidade produzida, para grandes ou 
pequenas exploraçOes; 
e) possibilidade de  obtenção de grandes volumes de alimentos; 
f )  ~ISO intensivo da terra; 
g) domlnio das operações de ensilagem por técnicos e produtores. 
Diversas gramheas e legun-ih~sas podem ser utilizadas-para a prmiuqáo 
de siiagem. Entretanto, a milho e o çorgo tem sido apresentada como as espt- 
cies mais adaptadas ao processo de ensilagem, por sua facilidade de cultivo, 
altas rendimentos e especialmente pela qualidade da silagem produzida, sem 
a necessidade de a d i t h s  para estimular a fermentação. 
A cuituta do sorgo contribui com aproximadamente 10 a l2% da $rea 
total cultivada para silagem no Brasil O sorgo para shgem, de m d o  geral 
tem apresentado pdug0es  de materia seca mais elevadas que o m o ,  es- 
'&it - Agr., MSc, Pquitador da Semcntts A g m c m  SA C a h  Patal81. CEP 38360 Capinó- 
poins MG. 
peciahente em condiçües marginais de cultivo, como aquelas regiões com 
solos de fertilidade natural mais baixa e locais onde a ocorrencia de veranicos 
6 frequente. 
Na Tibela I ,  são apresentadas as medias de produção de rnatknã seca 
de três hlbridos comerciais de sorgo para silagem, comparadas um a média 
de produção de híbridos d e  milha, plantados em diferentes Incais do País, em 
diferentes épocas (novembro-março), sem irrigação, nos anos agricolas de 
1986187 e 1987J88. 
W E L A  1. Produção de matéria seca de hibridos de sorgo para silagem, m- 
parada com a média da produção de hn)ridm de miho (tonelada 
de matéria secalha), 1986/87, 1987/88. 
Ag-2002 
Con tisilo 
Br-601 
Híbridos de milho 
-- 
Fonte: ENSF (EMBRAFA 1986187, É987/88) 
Apbs a colheita para silagem, a planta de sorgo conserva vivo seu siste- 
ma radiçular, a que possibilita, havendo condições de umidade, temperatura 
e fertilidade, uma rebrota que poderh produzir até 60% da produção de mate- 
ria seca do primeko corte. 
Avaliando cultivares de miheto, milho e sorgo como plantas forrageiras 
para silagem, Seiffert & Prates (1978) obtiveram as produçbes medias de duas 
cultivares de cada espécie, em Guaíba, RS ('Tabela 2). 
TABEiA 2 Produção de matérja sem, em W, de c u i t k m  de miiheto, mi- 
Iho e sorgo dtivados para s i i aga  em Gualba, RS. 
Cultivar Primeim Corte Segundo Corte IZbtal 
Fonte: SeifEert & Prates (1978) 

A digestibilidade de partes da planta (cohris, folhas e pankuias) tem 
marcada influencia sobre a digestiiIlidade da planta mtal (?àbela 4). 
MEU 4. Digestibioaade da p h t a  total dc gorgo hfbnchda pela âipübb 
Imdade e pomntagem de partes da planta. 
Híbrido 
Parte da 
1 2 3 4 
planta 
% D % D % D % O 
~antcuh 48 72 43 78 44 n 55 a 
Folha 23 46 20 46 14 47 14 51 
Colmo 29 Z 37 39 42 44 31 37 
PLnta total 52 57 56 56 
As ganícwlas e as folhas são componentes da planta que apíesentarn 
maiores coeficientes de digestibilidade; portanto,pnwavelmente uma meihor 
digestibilidade total. 
A prmiução de materia seca dos híbridos de sorgo forrageiro está, geral- 
mente, relacionada diretamente com a altura da planta. A Figura 3 mostra as 
porcentagens de foiha, colmo e panlculas de sorgo em função da altura da phnta. 
Ai porcentagens de foihas, colano e panlcula têm estreita ligação com a 
abra  da planta (Figura 1). SIlbridos mais altm atltiwo maiores produtivida- 
des; no entanto, sua porcentagem de colmo será alta em reiação a foihas e pa- 
&das, comprometendo  eu valor nutritivo. A importância da pansipação da 
panbçula na massa ensilada pode ser comprovada por um ensaio conduzido 
em Capinbpoliq MG, realizado por  Gomide et aL (1987), com a fuialidade de 
avaliar o ganho de peso de novihos conflIiadm, recebendo silagem de miiho 
e sorgo em cultivo puro ou em consórcio cum soja, sem concentrado proteico- 
energerioa Fonim uiùizados híbridos de wrgo granffero e forrageiro, compara- 
do6 com híbridos de anilho braqultKx, e normal. Os multados desse ensaio es- 
tAo na n k l a  5. 
Os melhores ganhos de peso foram observados nos animais alimentados 
com siiagem de sorgo granífero, evidenciando o valor da panfçuh como 
componente para melhorar o vaIor nutritivo da silagern 
Ganhos de pesa mais elevadas podem ser obtidos desde que se utilize 
suplementação pratéico-energetica, como pode ser constatado pelo lrabalho 
conduzido na Universidade Federal de  Santa Maria, RS, por Siiva et aL (1991), 
utilizando 35% de concentrado e 6.5% de vohrmoso. Foram testados tres tipos 
de sihgens (sorga fomgeiro, sorga de duplo prop6sito e milho) na dieta de 
novilh~s da saça charolês, em confinamento @bela 6). 
Os animais alimentados com silagem de sorgo forrageiro mostraram me- 
nor consumo de matéria seca e menor ganho de  peso em relação aos animais 
alimentados com siiagem de miihu e silagem d e  sorgo de duplo propósito. 
Em um ensaio de avaliação do desempenho de vacas leiteiras alimenta- 
das com siiagem de sorgo de diversos portes (%bela 7), comparada com sila- 
gem de milho, Zago et ai. (1989) 'concluíram que as vacas aiimentadas com slla- 
gern de sorgo de porte médio (AG-2W-E) e de mgo de duplo propbito (sila- 
gem e griios) mostraram maior consumo de silagern e maior produção de lei- 
te em relação àquelas traQdas com sihgem de sorgo de porte alto (AG-2002) 
e não houve diferença de produção em reiação 2s que receberam silagem de 
milho (AG-405). 
Altura da planta I em1 
mC3W 1. Prodqi~o c prcmtagem de folhas, =Imo e pinhilu de háribos 
de sorgo fkmageh, relaGK1naâas com a alma da p u t a  
TABELA 5. TZeoxes de proteha bruta PB), digestibfldade aparente da ma*- 
ria seca (DAMS), consumo whmtário de matéria seca (CVMS) 
e ganho diário de peso vivo de navjlbos alimentados m m  sihgern 
eXcIusiva. 
HBrido PB DAMS CVMS GPV (%r (glutmldia) (g/nw/dia) 
Híbrida de Sorgo 
AG-1015 (pnffem) 8.2 53.2 823 393 
AG-2001 (fomgeh) 7.3 49.6 66.2 158 
Híòrido de milho 
AG-352 (òraq~ltico} 8.4 5S2 769 364 
AG-30i (normal) 7.9 56.1 74.3 220 
Fonte: Gomide et aL (1987) 
W E L A  6. Gmho de peso @&'-dia), crinsmo de matéria seca Wa- 
nimNdia) e convemáo ahnentar IkgMS/kgGP) de animais alimen- 
tados com siiagem de milho e sorgo. 
Siiagem Ganho de Çonsumo Lonvenáo 
Peso de MS alimentar 
Sorgo fomgeiro 0.98 b 6.4 b 6.5 a 
Sorgo duplo 
promito 1.12 a 7.8 a 6.9 a 
Milho 1.11 a 7.3 a 6.5 a 
(PC0 .W)  (P<0.0577) (P >0.5274) 
Os Mbridos de porte mais baixo apresentam, geralmente, menor pro- 
dução por planta, o que pode ser compensado por um maior stand, desde que 
estes híbridos =trem maior toiellancia ao acarnamento, resistencia Ets dmn- 
ças e à seca. 
TABELA 7. Resuftados do ensaio de avahÇao do desempenho de vacas ki- 
teiras alimentadas m m  siiagem de mrgo de d & m  portes. Popu- 
h* (1.000 piantas/ha), a l m  de planta (cm), proàuçáo de MS 
(#a), consumo (kgMSf l00kg  pv), % PB da siiagem, % gordura 
(% mg) e produção de leite (kgMtca/dia, 4% de mg). 
HIbrido Popul Altura P d .  Consumo % PB % MG Ptad Lritt 
-- 
A G m  66 236 17,9 3,005 6,92 3,Wc 9,20a 
AG-MWl2 110 337 17,3 2,624 633 4.10~ 429b 
AG-2004-E 128 231 17,6 a945 6,68 4,34b 8,87ab 
AG-2a)5-E 143 200 161 3024 7,17 4,55a 9,Ba 
CV. I%) 228 3,16 
Fonte: Zaga et a1 (1989) 
Deve-se ressaltar que a carreta condução da cultura de sorgo para si- 
lagem 6 de fundamental importância para a prõduçM de  alimentos de bom 
wlor nutritivo. A observação de uni stand adequado, o controle d e  pragas, a 
nu-o mineral das plantas, enm outros fatores, afetam sobremaneira a pro- 
dução e a qualidade da forragem produzida. 
'Iãmbém 6 muito importante o ponto de colheita da pbnta, que deve ser 
feita quando o teor de matéria seca da massa a ser ensilada estiver entre 30 
e 3S%, o que ocorre no estádio de grãos farináceos. 
As cultivares de sorgo para silagem podem ser subdivididas em cultivar- 
de porte alto (maior que 2,60m) e de porre mlédio a baixo (1,90 a 2,60m). 
Em gera as cultivares de porte alto produzem um volume maior de for- 
ragem; no entanto, em fungo de uma menor panicipaçáo dos grãos na mas- 
sa ensilada, normalmente o valor nutritivo da sihgem produzida inferior ao 
de uma boa sibgen de milho. Para se compensar essa diferença, na fornula- 
@o da dieta deve-se aumentar a quantidade de concentrado proteicoaetgkti- 
co, a ftm de se conseguir o mesmo desempenho animal, 
As cultivares de porte mtdio a baixo tem mostrado produçks de massa 
e vakt nutritivo prhimos Bquehs obtidas com a cultura de mllho, como po- 
de ser coniprcvado p e h  trabaihos mostrada. A cultura do sorgo tem, ainda, 
em fungo das suas caracterlstjcas de maior tolerância 3 se#, uma faixa mais 
amph de adaptação à época de  phntio, que se estende desde o mês de setem- 
bro até mw, para as cond* do centro sul-braskiro, despertando muito 
interesse peb plantio em sucesSo h culturas precoces de verão. 
Aém disso, O mrgo XaaiMm desperta muito interesse para plantio em b- 
& prbimos a Qentras urbanos, pois, nesses hak, quando se planta miiho, 
griaade parte das espigas são roubadas, o que não tem ocorrido com Q sorgo. 
SORO0 PARA CORTE WOU PASLETO 
Os campos nativos dos estados do sul do Brasil apresentam em sua 
composição florfsdca principalmente especies de gramfneas de produção esti- 
vaL Em muitas regifies, o rendimento do campo natural não é satisfatória, de- 
vido ii baixa capacidade produtiva de suas espécies, bem como h ocorrência 
de secas. Essa condição, aliada h conhecida deficiencia da pastagem natural 
no período do inverno, provoca serios prejuizos aos rebanhos, reduzinda seus 
índices de  produtividade. A iutilIzação d e  pastagens cultivadas 6 geralmente h- 
dicada come uma solução para reduzir o efeito dos períodos de carhcia ali- 
mentar dos animais em pastejo (Medeiros et aL 1979). No periodo de inverno, 
a carência alimentar tem sido suprida com o uso de espkcies adaptadas a situa- 
pões de baixas tempemturas ou com forragem conservada. 
O capim sudão ou seus híbndm com sorgo vem apresentando hportân- 
cia crescente na alimentação dos rebanhos leiteiro e de corte na epoca da ve- 
rão, nessas regiks. Por sua facilidade de cultivo, resistencia h seca, rapidez 
de estabelecimento e crescimento e, principalmente, por sua facilidade de ma- 
nejo para wrte ou pastejo direto, alkm do bom valor nutritivo e alta produção 
de forragem, os sorgos para cone e pastejo tem sido muito bem aceitos peIos 
pecuaristas. Nos estados da região Central do Brasii, essa fomgeira tem se 
adaptado bem a algumas situações de cultivo, como plantio em çuçessão ou 
dobradinha apbs uma cultura precocr: de  verão. 
Nessas regibes, a partir de rnarçolabril, as pastagens diminuem sua produ- 
$30 de massa e se tornam de baixo valor nutritivo, comprometendo o desempe- 
nho do rebanho. Aigumas experiencfas têm demonstrado que possivel man- 
ter o fie3 de prúdutividade quando se hnça mão dessa fomgeira como alzer- 
nativa para pastejo ou cone verde, complementando o pasto perene. 6 possl- 
ve l  nessa situação, conseguirse até 3 cortes ou pastejos nos meses que antece- 
dem ao inverno, possibilitando, assim, um equiILbrio na produtividade do reba- 
nho e uma melhor exploração da propriedade. 
Outra alternativa ei o plantio do sorgo de wrte ou pastejo no final do in- 
vemo9 nas meses de agosto e setembro, para suprir a falta de forragem que 
comumente ocorre na entrada do verão, quando já se esgotaram as reservas 
para a seca e as pastagens de ver40 nao se apresentam ainda com desenvolvi- 
mento satisfatório. 
Esa  forrageh também tem sido explorada para a produção de feno, 
amv& de experiências Isohdas, com bastante sucesso. 
O Depatuimento Tknico da CODperatIva de La.guin5 RS, filiaãa a 
CCGL realizou um ensaio no qual se compararam diversas culturas para a 
ptodiiç8o de forragem no verão da regi80 do Aito nquari @bela 8). 
TABELA 8. Resultadas da tess de fmageiras para corte, S a h  1989/5ll. PTan- 
tio r e a b d a  em 06 de dezembro de 1989. 
Cultivar P d u @ o  - de - Mat4ria - Semlkglha) - 
l0 Corte 2 O  Corte 3 O  Cone 'Ibtal 
AG-LSO1 -C RS#) 9.699 1093 ZL.312 
P-989 7.993 9.007 3 054 20.054 
Capim Sudão 6932 5.699. 2902 15.533 
Milheto 5.978 4.192 2639 12809 
2osinlo 3662 3993 2 135 9.790 
Dara da Cone 09,01.90 06.0290 (b8.03,W 
Fonte: Depto Ttcnim da Çooperativa de tanguim, RS (1990) 
Os dados da Thbeia 8 evidenciam que as híbridos de sorgo com capim 
sudáo (AG-2501 -C e P-989) apresentam produções significa tivametne s u p  rio- 
res hs demais fomgciras testadas. 
Phntios efetuados em fevereiro, no Brasíí Central, têm proporcionado 
produç6es entre 9 e 12 toneladas de mattria seca, em t e s  cones sucessivos, 
sem irrigação, o que representa uma produção de 40 a 60 toneladas de forra- 
gem fresca por hectare. 
O sorgo de corte ou pastejo tem sido plantado especialmente no Rio 
Grande do Sul a lanço, para a formação de pastagens temporarias de verão. 
No Brasil Çentral, o interesse maior tem sido pelo plantio em linhas, para ser 
colhido manuaimente ou com máquinas ampladas ao trator. Para esse tipo 
de cofse, se faz necessário ajustar a largura entre as linhas, para evitar que a 
soda do trator passe em cima da h h a  colhida, o que prejudicaria a rebrota. 
Medeiros et aL (19793, estudando o efeito da adubação nitrogenada 
sobre o rendimento e a qualidade de sorgo de corte ou paste@, ~conclulmrn 
que a aduba90 nitrogenada aumentou o rendimento forrageiro e a pormnta- 
gem de proteína. A dose de nitrogènio que proporcionau o maior rendimento 
(17,4t/ha, total de três cortes) foi a de 253 kgha (subdivididm em 3 aplicações), 
como mostra a Figura 2. A comparação do valor nutritivo do m g o  de corte 
com o de outras alternativas forrageíras e inevitável mrn esse pro@ito, foi 
mndundo um ensaio de aiímentaçáo de carneiros em gabbs de metaboltsmo, 
no Departamento de Zootecnia da Universidade Federa1 de V-, para ava- 
liar o rabr nutritivo do sorgo de çorte comparado çom m e t o  e aveia. A 73- 
k l a  9 resume os resultados desse ensaio. 
TABELA 9. Pmntagem de pmtefm bruta (% PB), digestibiodade aparente 
da matéria seca (DMAS %), digeatibilhiade aparente da pmted 
na bruta @APB 46) e consumo vohint8iio de matéria seca (GíU"iM 
DIA) de sorgo de corte (AG-2501C) comparado com aveia 601- 
ragefra e -to forrageiro. 
Patamento PB DAMS DAPB CVMS 
(W (%I I G m 4  
Meia 18,411s 7Z1 a 8Z2a 31,2a 
Mnheto 16,7ns 59,2 b 73,7 b 59,l b 
Sorgo de corte 17,4 ns 60,2 b 74,7 b 58,8b 
CV. (5%) l4,7 49 5,4 142 
Fonte: Zago & Rbas (1989) 
?c 9.14 - O,í556N + 4,0001 N?.- 1,0444.3 R ~ =  0,783 
[ Equoçbo ajustodo paro doses de N / 100 ) 
Kg de N /  ho 
FIGURA 2. Prod- total de m e r i a  seca (a) da cuMvar Sordan, em 
funçáo de doses m n t e s  de N. 

O declínio do nível de HCN na maturação esta associado ao aumento 
proporcional das pafles da planta pobres em HCN (nervuras, bainhas, colrnos) 
em relação às partes ricas, que são as Ifiminas das folhas. A cura ou seca da 
forragem verde no campa, bem como a ensilagern reduzem os teores de HCN 
a níveis insignificantes. Nfveis de 25 atk 50 rng de HCN por 100 g de materia 
seca s%o considerados inhuos para ruminantes e nfveis de 75 a 100 rng ou 
mais  sã^ perigosos (Owen & Maline 1970). 
Para o usa do sorgo em pastejo, e recarnenddvcI aguardar que as plan- 
tas atinjam 1 rn de altura. Recomenda-se, ainda, que os animais sejam adapta- 
dos ao pastejo de sorgo da seguinte forma: 
a) primeira semana - pastejar no máximo 3 horas/dia, preferencialmente 
de manhã; 
b) segunda semana - pastejas no m h h o  6 horasldia; 
c) terceira semana em diante - pastejar durante o dia e retirar os ani- 
mais noite; 
d) reáardar o pastejo de lavouras de sorgo que tenham sido afetadas por 
geadas, granizo ou seca muito probngada; 
e) evitar que animais jovens pastejem sorgo. 
Em temos prátiços e econbrnicos, a proteina e, principalmente, a ener- 
gia, silo as nutrientes mais importantes para os ruminantes. A energia é o com- 
ponente da dieta requerido em maior qtian~dade, depois da Sigua, sendo seu 
custo superior a todos os outros. 
O concentrado energeticu cornumen te usado tem sido a milho. A çrescen- 
te procura desse cereal para a alimentação humana, aliada a produç- lunita- 
das em determinados anos, tem levado 2 necessidade de se utilizarem fontes 
alternativas na alimentaçilo animal. Nesse particular, o grão de sorgo, por suas 
mracterWhs nutricionais, tem sido pesquisado como sucedaneo do milho. 
Uma çornparação entre o valor nutritivo dos @os d e  milho e de sorgo 
de alto e baixo teores de tanino para a alimentação de ruminantes é apresenta- 
da m Bbeh 11. 
W E L A  11. Mlor nutritivo do sorgo e do d h o  para nuninantes (expresso 
na matkria mturaI). 
Par%mexru Milho grão Sorgo grão Sorgo grão 
baho tanino alto tanmo 
Matéria seca (%) 87,50 
Pmteha bruta (95) 8,50 
Prot digestffel (%) 7,40 
N.D.T. (76) 79,m 
ED. (mml4g) 3,49 
Cálcio (5%) 0,02 
FWom (%) 0,27 
Diversos trabalhos tem sido conduzidos para se estudar o desempenho 
de animais recebendo concentrado energético à base 'de sorgo, em compara- 
ção com o millio. A mbela 12 mostra os resultadas de uma serie de trabalhos 
citadas por Gomes (1984). 
']SABEIA 12 Çrompara@o entre sorga e milho na ahnentaçáo de b v h m  com 
diferentes khdes. 
- -- 
Ganho diário (kg) 0,54a O,S3a 
lkrneiros &e até 16 Consumo diário & wçáo (kg) 1,15a E,26a 
semanas de Çonsumo de feno (kg) 427 a 0,30 a 
ida& (35 a 11Ci Cunvecsão alimentar (kg 563a 594 a 
kg P.V.) ahenio/kg ganho) 
Ganho diário de oeao (kg) 1,225 1,372 
Nwiihos de Consumo de ração (k%dia) 9,862 10,zoO 
10 e 14 mcsts 
(237 a 390 kg P.v.3 kg de raçãoricg dc ganho dt p c ~ o  405 7,43 
Ganho de peso (kg) 1,078a 1 , W a  
Novilha de Conwrno dc ração (L%&) 4 4 a  82a 
10 a 14 me#r 
(190 a 317) kg de raçáo/kg dc-gan ho de p z w ~  7,ma 7,55a 
Fonte Azambuja (1980); et a1 (1973) e Cunha & SJva (19n) dadoi por G o m a  (1984) 
NZio houve diferença significativa nas ganhos de peso ou conversões 
alimentares quando se substituiu milho par sorgo, nos diferentes ensaios. 
Fernandes et ai. (1986) e Zago & Cruz (1985), em ensaios com vacas lei- 
teiras, compararam o farelo de milho, farelo de sargo, raspa de batata doce e 
raspa de mandioca em relação a um tratamento adráo de szlagem de milho. 
.f; A %bela I3 mostra as quantidades de alime tos fornecidas por tratamen- 
to por kg de leite produzido. Com o objetivo de fornecer aos anímais uma ra- 
ção Isoprotéica e isoenergetica, nas dietas referentes aos concentrados energe- 
ticos, as vacas receberam como volumoso uma mistura de 50% de feno de bra- 
quiária e 50% de feno de palha de arroz, à vontade. 
TABELA 13. Quantidade de  supiementos fornecidos diariamente por litro de 
leite produzido (gJminWdia). 
Thtamenfo 
Alimento Sbgem Fardo Farelo Raspa de Raspa de 
de Milho de Miiho de Soqo Batata dom Mandim 
Uwia + sulfato de 
ambnia (R13 9 12 12 16 17 
Fado  de algodão 100 100 100 100 100 
F a d o  de milho 312 
Farclo de mrgo 333 
Raspa de batata doce 366 
Raspa de m a n d h  393 
Fonte: Zago & Caiz (1985). 
A Iàbeh 14 mostra produções de leite e teor de gordura médio para 
os tratamentos em questão. 
M E L A  14. Produção de Seite, Eorrigjda para 4% de gordura, e teor de gordura. 
P d u ç H o  de Lite Porcentagem de Gwdura 
(4% MG) kg (a> 
Sihgem de milho 
Fado de milho 
Famlo de aogo 
Raspa de batata d6ce 
Raspa de m a n d h  
Não houve diferença estatística na produção de leite e teor de gordura, 
para as diferentes dietas. 
Esses trabalhos mostram que viável a substituiç%o do grão de rniiho pe- 
lo gr%o de sorgo na alimentação de vacas em lactação. 
Algumas dfividas existem, ainda, com respeito ao uso de grãos de alto ta- 
nino na alimentação de novillios. Withers et aL encontraram diferenças signifi- 
cativas para ganhos de peso e consumo, em ensaio com nwiihos submetidos 
a essas diferentes dietas. 
A "Iltbela 15 apresenta o desempenho de noviuios alimentados com die- 
tas contendo sorgo com alto e baixo teores de tanino. 
'fABEi,A 15. Desempenho de novilhos alimentados com dietas contendo mr- 
go com aho e baixo teores de tanino. 
Padmetro Ai10 tanino Ba#o tanino 
Ganho de p médio diário (kg) 0,59 
kg de m a e h  secaikg de ganho 
de peso 9 , a  
Fonte: Withers et ai. (1%9), atado por Gomes (1984) 
Existe uma conelaçilo negativa entre o conteúdo do tanino, a digesthüi- 
dade da matCria seca e da proteína. A digestibdidade da MS e da proteína de- 
mesa com o aumento no teor de tanão no gr3o de sorgo @bela 16). 
WELQ 16. Pmntagem de prntefna bruta, di&e.stibihde da maMa seca 
e reslduo de pmtefna lindigerfvel(% na MS) em gr8m de s ~ r p  
Gtnbtipo Equivalente P m t t l ~  DIMS P m k h  
Çaiequuia Bruta Indigerfvel 
&&tem indicaçiks de que a digestibmde da materia seca e da prote- 
ina p i e m  ser sensivelmente melhoradas quando se; admlsiistra uréia h dieta . 
A Thibeia 17 mostra o efeito da ad@o de un5a sobre a digesí.i%Made "in vi- 
tro" da materia seca e da proteína bru?a. 
TABELA 17. Efeito da &ia sobre a digestibiodad&.tn vitru* da mat&ria seca 
(DTrCiIS) e da protefna bruta (DIP) de mtgo de alto e baim te@ 
res de tanino. 
Ror de 'Bnina Stm UnFia Cbm Urtia 
DIMS 1%) UiP (9%) DIMS (9%) DIP (9%) 
Baixa 725 &a 9 3 4  89,s 
Alto 464  40,O J9,2 69,2 
Fonte: khafíerl t t  a t  (1974) 
O sorgo e comercializada, historicamente, a um p ~ ç s  15 a 25% menor 
que o do milho, nos mercados nacional e inCernacionaL Considerando-se que 
seu teor energeitico corresponde a 90% do teor energetico do milho, normal- 
mente a substituipla do milho pelo sorgo como suplernenlts energetko tem tra- 
zido vantagens econdrnicas ao produtor, uma vez que essa substituição 6 tecni- 
camente viável 
Espeeiahenze nas fronteiras agrícolas, onde os preços silo menores, tor- 
na-se extremamente vanltajoso o usu de grãos. Agmpecuarktas que colhem sor- 
go nessas regiks distantes dos centros de maior consumo a o  d e  ophi2o de 
que a maneira mais econbmica de se vender o g~3o  de sotgo sob a forma 
de carne ou leite, 
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Atualmente, encontram-se disponáveis no mercado cultivares que tem 
se destacado nas regibes Sul, Sudeste e Centro-Oeste, conforme discriminaçao 
apresentada na "mbela 18. 
TABELA 18. Cultniam de sorgo fomgella que apresentam nfveis elevados 
de produtividade e que em se destacado nas regifies Sul, Sudes- 
te e Centro-Oeste. 
Ftorcsci- R d i n o  de m a u  Rmdimcnio de mnpr Verde T i l  r t a  
Oittivar Fomecdor rnento -- Máximo Mkdio Máximo Médio 
(dias) (cml 
AG 2002 (H) A g r o a r e s  
AG =-E (H) Agmcercs 
AG 2005-E (H)' A~XOCCRS 
AG 2501-C (H]' Agmcens 
BR 5Qi CV) EMBRAPA 
BR 506 (V) EMBRAPA 
BR 507 (V) EMBRAFA 
BR 601 (H) EMBRAPA 
Contisilo (H) ICI Sementcs 
mnr isilo 03 (H)' ICI Sementes 
Pionter 855 F (H)2 Pimcer 
H = Hlõrido; V = Variedade. 
' ~ m n ~ ~ b d e  dupbpmpõsim. O h i b ~ d o ~ ~  nl05-~ aprrsenta d m o s  w m  a ~ n c i a  de caidoe de aç6car. 
' ~ ~ b n d o s  enue linhagens de oorga e de capim sud3o adapiadús para corte c pasteja direto 

DOWNES, RW. Effeci of temperaiurc on the phcnology and grain yjeld af 
sorghum bicolor. Australian Jounial of Agricultura1 Research, v.23, 
p.585-594, 1972. 
G h n  V.E. Pjttal 
Gonçalo E. FrançaJ 
AntBnio M. Coelhd 
A calagem 6 uma pdtica imprescindfvel nos solos onde a açidea, re- 
presentada basicamente pelo alumínio trocavel h i U i  a pmduçao. g recomen- 
dada também quando os teores de ctllcio e magnbia, determinados pek análi- 
se química do solo, estão abaixo de 2 rneq/lOQ cç do sob. 
A corrego da acidez do solo e feita a traves do uso adequado do calcário, 
devendo este ser  aplicado e incorporado o mais uniforkemente pmfvel ao so- 
lo. Devido ao fato de que a grande maioria dos som brasileiros t deficiente 
em magnesio, recomenda-se a utiJhção d o  calchrie dolomitico, tear de Mg 
a c h a  de  12%, ou calcArio magnaiano, teares de MgO entre 5 e 12%. 
No Brasil, a necessidade de calagem determinada por t e s  rnCrodos: 
ankttxlo do alumlnio trochvel; metodo da satura@o de bases e o metodo SMP, 
resumidamente descritos: 
A necessidade de calagem (NC) baseia-se nos teores de alumínio, cálcio 
e rnagnesb !tocave& (CFSEMG 1989), segundo a expressao: 
onde Y 6 dependente da textura do mio, sendo, no caso de solos arenosos 
(< 15% argila) = 1 :  para solos de Textura media (15 a 35% de argila) Y = 2 
e para os solos argiiows (>35% argila) o valor de Y = 3. 
' ~ n ~  &r., Ph.D, EMBRAPAJCtnim Nacional de Pequim de Milho t Sogo (CNPMS). Caka 
Postal 151. CEP 35700 Sctt bgoas, MG. 
'~n&- Agr., M.Sc EMBRAPNCNPMS. 
&TODO DE s~~ DE BASES 
Esse metodo foi proposto por Quaggio, em 1983, para solos do Estado 
de 5 % ~  Paulo, e baseia-se na elevação do valor da saturação de bases do solo, 
segundo a expressão: 
onde: 
T = capacidade de troca çatidnica determinada ao pH 7. 
V, = Saturago de bases desejada. No caso do sorgo, sugere-se 60%. 
V, = Saturação de bases do solo. 
A detenninapo da necessidade de çahgem baseia-se no decréscimo do 
pH de uma sohigo rampiio, geralmente ajustado a um valor 6,0, após o equiu- 
brio com o solo, 
Esse metodo vem sendo largamente utwado no sul do pais, principal- 
mente no Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Com o valor do pH - SMP, 
emprega-se uma tabela para estimar a necessidade de cabgem. Essa tabela 
deve %r obtida para cada regiao, devido à grande diversidade de  solos, evitan- 
do-se, com isso, uma recomendaeo imprecisa. 
0 metodo do alumínio trcxável vem sendo amplamente usado em vários 
estados da regao Sudeste, Centroaste e tambkm na região Nordeste. O me- 
todo SMP, originalmente proposto por Shoemaker, Mclean e Pmtt, nos Esta- 
dos Unidos, vem sendo usado quase que exclusivamente na região Sul O mkto- 
do da satura$lo de  bases & o mais recente dos trés e seu usa vem se expandin- 
do a ouvos estados. 
Na esçoiha do  çorretlvo, deve-se atentar para o vabr do PRNT, o pre- 
p da tonelada efetiva na propriedade e lambem a relação CaU/MgO. As ECO- 
meadaçbes de akário devedo ser corrigidas ao valor do PRNT de Im . A 
periodicidade da práticn da caiagem deve ser determinada atravh da analise 
química do solo. Em áreas destinadas h praiução de silagern, onde a extração 
de nutrlentes e elevada, esta deverá ser mais frequente. 


IABELA 21. Iaterpretaçiio da a d l k  qufmka do solo para o fósforo e o 
*io dkponfveis, em ppm. 
' ~ c t o d o  Mehkh (duplo dcido Hcl O,MN c HP04 + 0,MZiN) 
% a 15% argila 
515 a 35% agiia 
'Acima de 35% argila 
A Tãbeia 22 apresenta uma sugestão para a adubação mineral do sorgo 
forrageito. 
TABELA 22 sugestão para a adubaflo minem1 do sorgo fomgeiro Orpma). 
P205 K2O 
N P-nosok -- 
- 
K - aosolo 
-
N 
(No ptantio) Bauo Mtdio Alto Hako Mtdio Alto cObtsiuml 
'A primeira parcela deve wr aplicada de 20 a 25 dias a@ a emergência e a segunda. aos 3-40 
dias a* a emesgencia. 
Segundo a CFSEMG, para solos arenosos com ate 5 ppm de P e solos 
de textura méâia ou argilosos com ate 3 ppm de P, recomendam-se 4 kg de 
P,O, solúvel em Agua ou citraio de am8nio neutro ou Acido cítrico a 2 %, pa- 
ra =da 1 % de argila, 
Quando as teores de fbsforo e poxássio estiverem em mncenuãçóes mui- 
to babs,  sugere-se uma adubapo corretiva a knço. 
No caso do aproveitamento da rebrota do  sorgo, rem sido sugerida a apli- 
cação de 40 a 50 kg de N/ha e, se necessario, igual quantidade de potássio, 
em uma finica cobertura. 
Recentemente, tem sido recomendada a aplicação de 40 kg de "Fritasw 
- FIE - por hectare, para suprir o solo com quantidades suficientes de micro- 
nutrientes, em mistura com a adubação de plantio. 
COMTSSAO DE FERTILIDADE DO SOLO DO ESTADO DE MINAS GE- 
RAIS (Lavras, MG) Recomendações para o uso de corretivos e krtiüzan- 
em Minas Gera& 4a aproximaçã;~. Lavras, 1989. 176p. 
FRANÇA, G.E.; BAHIA RLHO, AF-C.; C A R V M O ,  M.E. Prodzição de 
grãos, massa seca e demanda de nitrogenio pelas culturas de milho, sor- 
go, trigo e feijão. Relatbrio Técnico Anual do Centvo Nacional de Pesguí- 
sa de Milha e Sorgo 198(Pl984, Sete Lagoas, y.3, p.54-56, 1986. 
FRIBOURG, H.A; BRYAN, W.E.; LESSMAN, G.M.; MANNING, D.M. Nu- 
trient uptake by corn and grain sorghurn silage as affected by sou type, plan- 
ting date, and rnoisture regime. Agronomy J a m l  v.@, n.2, p.260-264,1976. 
JOSÉ, M.S. Sihgem d e  miho e sorgo: como anda a sua produtividade? Bal- 
de Branco, v.24, 11.287, p. 12-18, 1988. 
A d t w a  do sorgo tem se mostrado cama alternativa viável na região 
central do Pab. Entretanto, nessa região, existem poucos trabalhos de pesqui- 
sa sobra a cultura, obrigando agricultores e mesmo extensionistas ii adaptapo 
de técnicas empregadas em outras culturas, marcadamente o milho. 721 situa- 
ção @e causar uma sktie de problemas, principalmente quando se uata do 
controle químico de piantas daninhas, pois o sorgo bastante sensfvel a alguns 
herbicidas usados na cultura do milho. 
A cultura do sorgo sofre grande concorr6ncia de plantas daninhas, que, 
alkm de afetarem a produção de grãos, dificultam consideravelmente outras 
práticas culturais. 
O controle quimim de plantas daninhas na cultura de sorgo forrageiro 
p i e  ser feito com o uso de herbicidas à haw de atrazine, em pré-emergen- 
cia, u t ~ a n d o - s e  até. 2,O k m a  do princípio ativo, em áreas pouco infessadas 
com gramíneas. De modo geral, us herbicidas usadas na cultura do sorgo são 
eficientes no controle de folhas largas (dicoiiledbneas), com pouca a@o sobre 
gramíneas anuais. O uso de graminicidas especificas, como as cloruacetamidas 
(a lachlor, R eiolach br e ace t oc hlor) ou as dini t raanfinas (UifIuralin, pend ime- 
thalin) acarreta, quase sempre, reduflcs severas do stand da cultura. Esses 
produtos n%o devem, portanto, ser usados, 
Por outro lado, o uso de atrazine em pós-emergencia precoce, mistura- 
do com um bleo vegeml (fomuiaçáo pronta) ou com um 6leo minem1 (h@ 
em mistura UG ianque), possibilita o controle de gramíneas anuais em estádios 
anteriores ao perfilliamento, na dose de 2,O a 2,8 kgha @.a), dependendo do 
tipo de solo, 
- 
'hg.- Agr., M.Sc EMRRAPNCenlm Nacional de Pesquiss dc Milho e Sow (CNPMS). Çrita 
Poslal 151, CF,P 35700 Seie lagoas, Mb. 
PRINCIPAIS PRAGAS DA ClJTLR4 DO SORGO 
Na lavoura de sorgo, plnde-se notar ri prcxnc;a de um grande niimern 
de insetos, principalmente na fasc de florcscimcnto, mas nem tMos ali presen- 
tes são pragas. Ponanto. C imporiantc para o produtor reconhecer as espkcies 
potencialmente prejudiciais, para que medidas de controle scjarn tomadas em 
tempo hábii, evitando-se prejuizos econfirn icos. De maneira gcral, podemos re- 
sumir as pragas do sargo em 3 grupos: 
Pragas subterrtlneas - são inictos que danificam as serncnzes c/ou o skte- 
ma radicular, destacando-se a larva a r a m  c I> bicho-bolo. Inclui-se neme gm- 
po lambem a Iagarra elasmo (Elasmtlpalpus lignr)sclSus) c lagarta rosca 
( A p t s  ipsiion), que são de hilbiza scrni-subtcri5nco e causam a rnortc dc plAn- 
tuhs. O controle desse grupo dc insetos pode ser leito atraves do trararnento 
do solo com inseticidas granulados. 
Pragas das f o b  e çohm - nesse grupo são incluidas a broca da cana- 
de-açúcar (Dia traea saccharalls), a lagarta do cartucho (Spodopkra frugipcrda), 
o pulgão do milho (Rhopalosiphurn maydis) e o pulgão verde 
(Schiraphis pminum) .  Dessas, a principal t o pulgao verde, que ataca as fo- 
lhas baixeiras. Durante a alimentação, e s c  putgão introduz uma toxina na fo- 
h, causando inicialmente uma clorose, que termina com a mone da folha e 
da pbnta, dependendo do nfvel de infestaçao. O controle pode ser feito com 
inseticidas sistêmicos (%bela 23);nos ensaios desenvohidm no ÇNPMS, os pro- 
dutos que tem dado melhores resultados so: clorpyiifos ethil e pirimicarb. 
Os insetos que atacam a pankula tem menor impostancia para a produ- 
ção de forragem do que para a produção de grãos. Desses, destaca-se a mos- 
ca do sorgo (Contaruiia sorghicola), que causa o chochamento nas espiguetas 
infestadas. 
' ~ n g -  Agr., Bh.D. EMBRAPAtCtntio Nacional de Pesqub de Milho e Ciorgo (CNPMS). &#a 
Postal 151 CEP 35700 Sete Lagm~,MÇj. 
Nos liltimos anos, tcm-se obscwadri um dcçlinio na populriqrio da mosca 
e wu çantrolc no sorgo forragciro podcrA scr apenas culr ural. rc;i lizando i> plan- 
tio o mais cedo possfvcl, utiirzando dc prcfcrliincia scrncnrcs hrhridas. para sc 
obter uma cultura mais unit'ormc.Dcvido 3 altura do sorgo íorr;igciro, r, contrrp- 
1e quhiço, se nccessArio, sh ptxlcrh ser rca lizadi: com cq riip:i mcntrjs cspcciais. 
M E I A  23. htjcidas para o controle dos insetos-pragas na cultura do 
sorgo. CNPMSJEMBWA 1991. 
Inseticida/ D m  Pmduto l.õrmuln- D w  rln=c R 
'lbiwlfi c u  Obsc-rvat;ixs Pnga (g.p.aíha) oorncmial qAu p. c-lha grcn (dias) 
C hlorpydús f'am e laganada- 
cartucho, aplicar com 
biarern leque. dirigdo 
Lagartado- par? u canucho, 
cgnucha 240 - 325 l arsbdn 4FW C1 i 0.5 - 0.75 1 11 21 qunr.~ i- a infcsLa@o 
M ~ s m  do csiiver em tomo dc 
wrgo m o .  Na casri da 
rni>w, durnnie u Ro- 
mxlmcnio. quando a 
inicslapo ior, cm 
mcdiii. dc k tEmeal 
p;i nicuh. 
Mo&m do 
sorgo 
Diazinon 
Mom do M)IF Diazinon 600 CE 1,O 1 11 14 Idcm pam mo= do 
sorgo Kayazinon blPU CE 1,O 1 I I 14 xirgo 
Çasbaryl 
M m m  do 1.125 Agnxar- P7,5 15.00kg I11 5 Idem para m m x  do 
sor%o ril ='v 
Carbaryl S C W  2303 111 5 
~ b r y i  PM 5,0 2250 kg 111 5 
Shehin SC 500 525 1 111 5 
Shehin P 7,5 15,W kg I 1 1  5 
Suivin PM 7,s 15,W kg 111 5 
DOENÇAS DA C U L , m  DO SORGO 
O sorgo forrageiro pode ser infeçtado por um grande número de  patbge- 
nos, cuja intensidade e severidade variam de ano para ano e de uma localida- 
de para outra. Isto 6 função do grau de compatibilidade entre o hospedeiro, 
s pat6geno e da ação do ambiente sobre essa asociação. 
No Brasil a antracnose (CoUetotrichum gra mlnjcolri), a fesrugem 
(Puccinh purpurea) e o vím do mosaico da canade-açúcar (SCMV) siio con- 
sideradas, atualmente as doenças mais importantes do sorgo forrageiro, devi- 
da & severidade c sua o c o ~ n c i a  generalirada, afetando significativamente a 
qualidade c a produtividade da forragem. 
Dependendo das condiçócs cdaf=ocIirn~~fcas da região dc çulrivo, outms 
doenças, corno a helmhtosporiosc (Hrlrninrhosporium turcicurn), o rnfldia 
(Peronosclerospora sorghi), a cercos ptiose (Ce~c~spora mtgh i) e a podridão 
do colmo (Macrnphomina phascoluia) poderio conqrituir problemas para cs- 
sa cultura. 
Vairias medidas podem s e r  utilimdas para o controle das doenças de sor- 
go, mmo a rotação de culturas, o uso de f'ungicidas no tratamento de scrnen- 
tes, plantio na 6poca certa, utilkação de sementes sadias sem danos rnecâfii- 
cose, principalmente, o plantio de  cultRrares resistentes ou tolerantes hs dnenças. 
O produtor deve procurar orientação tecnica para a escolha das cultiva- 
res mais adaptadas h sua região, evitando-se a uttli7açã0 de cultivares susceptf- 
veis 3s doenças de ocorrkncia laçat As doenças do sorgo predominantes em 
algumas regiões brasileiras, segundo levantamento realvado pelo CNPMS, atra- 
ves do Ensaia Nacional de Doenças, são apresentadas na %bela 24. 
%ng.- Agr., M.Sc EMBRAPA/entro Nacional de Pequjsa de Milho t Sorgo (CWMS) Chka 
Postal 151. CEP 35700 Sete Lagpas, MG 
2 ~ n g . -  Agr., Ph.L)., EMBRAPAJCNPMS. 
TABELA 24. Daenças predominantes em algumas regRb brasiieiras,com ba- 
se nos anos do Ensaio Nacionat de Doenças do Sorgo, entre 
1980 e 1941. CNPMS, 1991. 
h i i d a d e  - Doenças Pxdominanta 
Antracn- Ferrugem Helmintos- Cercosporioz Mosaico Mfidio 
prime 
Sete Lagoas, MG 
Capinópolis, MG 
Itumbiara, GO 
Goiânia, GO 
Jatal, GO 
~uaira*',  SP 
Cravinhos, SP 
Pelotas, RS 
Cruz Alta, RS 
+++ Alta incidtncia da doença; 
'+ Media inudência da doenp; 
+ ~ a i x a  incidencia da doença; doença não detectada na área do ensaio; 
*. G u a h  - Dados do En~aío  Nacional de Doenças de apenas um ano - plantio em feverrirq em 
s u m o  h soja sob irrigação. 
José Jacinto Júnior' 
Silo tr&s os tipos bAsicos de silos para a conservação de forragens: sub- 
tersaneos, aereos e de superficie. 
No Brasil, atualmente os mais utilizados são os subtedneos tipo trinchei- 
za-canoa e os de superfície. 
Como o própria nome indica, esse silo chracteriza-se par uma vala aber- 
ia no solo, tendo geralmente uma secção em f o m  de trapdzio. É um tipo 
de constniçãa muito mais barata do que os silos &rem. Para o revestimento 
das paredes do siio trincheira, pode-se usar akenaria ou tijolo em espelho, 
Embora o revestimento seja importante para garantia a boa qualidade 
da silagem, quando o terreno apresem solos firmes, esse irabalho pode ser 
dispensado, com uma grande redução no custo total da comtnição. 
Não revestindo as paredes do silo, o produtor deve tomar certos cuida- 
dos no enchimento do silo, como reforçar o sistema d e  drenagem e, se possi- 
vei, forrar as paredes e o fundo da silo com palhas diversas (arroz, miiho, fei- 
jão) ou capim seco. Apesar da grande vantagem no barateamento da constru- 
ção, no silo sem revestimento as perdas podem ser ligeiramente maiores do 
que nos silos revestidos. 
A Tibela 25 apresenta dados de dimensão e capacidade de armazena- 
rnento de silos-trincheira. 
Esse tipo de silo k uma variante do silo trincheira comum e a diferença 
bAsica 6 que, no trinçheiraanoa, n movimentagio dos veiculos trazendo o 
material do campo pode ser feita pelas duas extremidades do silo, que k cons- 
truido com rampas suaves de f & d  acesso. O inconveniente C que a forma "a- 
nos" retem n água da chuva, que fica empoçada no fundo do silo. Par *, o 
sistema de drenagem nesse tipo de silo deve funcionar muito bem. 
l ~ t e a i s t a ,  Assessor tecnim dn Nestlei/ANPT, -1tuiu taba, MG. 
. . toneladas 
-- 
Çornprirnenio Cornpnmrnio Nlirnen 
Altura largum ,,.,,,, - -  Kg crn 15cm 225m 27.5m de 
(rnetms) Inferior Superior (con- diAri5) ( 5  meses) (G meçes) animais 
Fonte: Marques, D,C 
Esse ~ipo de si10 vem sendo bastantc difundido em todci o Brasil e sua 
principal vantagem C o baixo custo de c~)nstruçáo. Qualquct supcrflcic plana 
ou ligeiramente inclinada se presta para a sua instaiaçaa. 
O trabalho para n construção desse siio começa pcla limpeza c niveh- 
mento da superfície, Em seguida, coloca-se uma camada unif'orrnc de qual- 
quer palha (milho, arroz, fcijão), de 20 a 30cm de espessura, para se evitar o 
cantata da massa enshda com a tema. 
No enchimento do silo, um cuidado maior deve ser ser tomado na com- 
pactação, especialmente das bordas, já que não há paredes lateraif; para con- 
ter a massa que está senda emdada, 
A altura do silo de superfície niio devc ultrapassar 1,50m* A cobertura 
deve ser feita com Iana plasticn, em tcxia a c x t e ~ i o  da massa enãiladn, cuidan- 
do-se para que nao haja entradas de figua t: ar. Por cima da lona, dcve-se colo- 
, car terra, dc preferencia, ou qualquer matcridl quc cvitc n incidencia dircta 
do sol sobre a lona (palhas, capim swn etc.). 
Finalmente, não dcvcrn ser esquecidos os cuidados na drcnagcm das 
4guas pluviais, construindo-se valetas em volta do silo. Um silo dc supcrflcic 
bem feito garante uma silagern de boa qualidade a um custo bem menor, quan- 
do comparado com outros tipos dc silo. 

As suas capacidades de corte podem variar em função de: velocidade 
de rotação das facas, potência dispanfvel da fnnte de energia e regulagens. 
A capacidade de corte varia de 3 a 5 t/h, demandando uma potencia de 
7 a 12 HP (motores elétricos) ou 20 a 15 HP, no caso d e  motores Diesel ou a 
gasolina, numa faixa de rcltação do eixo de 1.4OU+ 1.700 RPM. 
Alguns fabriçantes oferecem como opção um sistema regulador da ali- 
nientaçiiu (rolos) e uma saida de sentido regukive.1 para o material cortado, a 
fm de facilitar o enchimento do silo. 
A manutenção 6 sirnpliFicada e consiste apenas da afmçãa das facas. 
Esse sistema apresenta a aracteristica de ter baixo custo, por não envol- 
ver gastos excessivos com máquinas e equipamentos agrícolas. Além diso, de- 
ve-se ter o cuidado no balanceamento das atividades de distribuição da mão- 
deabra, para não afetar a eficiincia de toda o sistema. Ao se analisar a capa- 
cidade de picação da rnAquina, deve-se considerar dois componentes do siste- 
ma, para não afetar o rendimento de produção: cone e transporte até a boca 
do silo e a retorno ae campo. A quantidade de rnatcrial necessária para ali- 
mentação da máquina de picaçãa é importante, para conhecer a taxa de cor- 
te e o número de çarreras ou carro de bois necessários para transportar a ma- 
tehl cortado ate a boca do silo, corno tambem para saher se a localização 
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FIGURA 3. Sistema manual de ensilagem. 
do silo é adequada. 7òdo o transporte de material atC o silo e o reiamo ao 
campa apresenta um tempo que deve ser mnsiderado, para saber se o shte- 
ma permite manter um rendimento de produção de silagem adequado. Por 
exemplo, se a localização do campo de cone cstiver situada a uma distlncia 
consideráve1 da b o a  do silo, n qualidade da c.strada, para transporte do rnate- 
ria1 cortado, poderá interferir de maneira bastante acentuada na eficiencia da 
maquina de picação, devido às quebras excessivas das carretas ou das düiculda- 
des de tráfego. 
De acorda com o ramanho d o  cnmpo de produção de milho au sorgo e 
a tamanho do silo, toda a programação da sistema poderá scr feita com ante- 
cedencia, calculando a capacidade da maquina de picar forragem, o nfirnero 
de carretas necessArias, a quantidade de rnãode-obra, a taxa de compacração 
e, conseqüentemente, o nGmero de  animais ou pcssoas para compaçtar. Posre- 
nomente, durantc a processo de produção dc silagem, o sistema C analisado 
e, de acordo com a eficiençia, começa-se a trabalhar nos pontos de cszrangula- 
mento. É interessante o aspecto de organhação do sistema, pois este ir& inter- 
fek tanto na qualidade da silagem quanto no custo d e  produção. 
SISTEMA SEMIMECANIZADO 
No sistema semimecanhado (Figura 4), o cottc II  feita manualmente e a 
picação na prbpria lavoura, por mhquinas acopladas ao trator e movidas pela 
TDP ou por morores estacionArios. A milquina apresenta as mesmas mtacterkJ- 
ticas de um equipamento que também colhe, com a diferença de que sua Ca- 
pacidade Efetiva de Tiabalho (tlh) depende da frequencia de alhentatação do 
material cortada, mostrando, com Isso, alta dependência da organhç30 do 
material que e cortado e amontoado. 
1) MAquina para picago da forragem; 
2) Carretas para transporte do material conads; 
3 )  Compactador: trator ou animal. 
Os picadores empregados nesse sistema se diferenciam dos utilizados no 
sistema manual por serem mais pesadas (ate 600 kg) e com capacidade efeti- 
va de trabalho maior. 
A potencia necessária varia em tomo de 10 a 15 HP (motores elétricos) 
e de 10 a 20 HP (motores diesel ou a gasolina), para uma faixa de rotação 
do ralar de 2.000 a 3.W RPM. Isso permite obter uma capacidade de corte 
de 5 até 8 tlh. 
O tamanho do material picado pode ser regulado de acordo com s niime- 
ro de  facas, a velocidade de rotação do rator, a regulagern dos robs ahenta- 
dares e/au pela combinação desses três fatores. A boca de saída de sentido re- 
guiável é agora oferecida em todas os equipamentos desse tipo. 
Este sistema, como o prhpritr nome diz, apresenta ttdas as suas fases (cor- 
te, picação, transporte, descarga no silo e cumpactaçáo) feitas por máquinas 
(Figura 5). É de extrema importAncia que se faça o bahnaamento das arivida- 
des, para que o sistema não tenha baixa eficiéncia. Em função do nBmero de 
animais a serem alimentados, n tamanho do suo é projetado e, coasequente- 
mente, a ãrea plantada serA de acordo com a quantidade de material nece';sA- 
ria para encher o silo. Uma vez definidos esses dois itens, torna-sc importante 
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FIGURA 4. Sistema semimecanizado de easilagem. 
conhecer os equipamentos necessários para trabalhar nesse sistema, de  
acordo com o cronograma préestabclecido. 
I) Colhedora de forragem; 
2) Carretas com descarga automhtica; 
3) Compactadores: tratores, 
1) Cahedora de forragem: um equipamento que apresenta as seguin- 
tes funções: cortar, picar e arremessar o material pard dentro de uma carreta 
amplada h colhedora. Existem 2 versões desse equipamento: 
a) automotriz: lançado e m  1991 no mcrcado brasileiro, com possibilida- 
de de colher at& 3 linhas simultaneamente. Apresenta a vantagem de aumen- 
tar a Capacidade Efetiva de Rabalho (t/h) c de trabalhar cortando a forragem 
com as 3 linhas, h fiente do operador. 
b) acoplado lateralmente ao trator em sistema de engate de 3 pontas, 
movido atrav6s da TDP e requerendo tratores na faixa entre 60-80 WP para 
acionamenlo, com uma capacidade de trabalho variando de 15 a 30 tJh. 
Essas duas versões de equipamentos são constituidas de plataforma de 
recoihimento, com faca e correia transportadora, rolos abentadores e mtor 
cilindrico com facas de aço. Alem disso, apresentam agora dispositivo afiador 
de facas do rotor. O conjunto de transmissão é composto de uma caixa de trans- 
missao, eixo cardan e supone para fmção no trator. Para facilitar o ampla- 
mente de carretas, um suporte para engate 6 disponivel e, na maioria das ve- 
zes, acompanha uma roda para apoio da máquina, evitando sobrecarga no hi- 
dráulico e facilitando o controle da altura de corte. 
2) Carretas: as carretas ou caminhk.~ utiiizados para atender ao trans- 
porte do material picado são escoihidm principalmente em funsão da qualida- 
de de material cortado/h a ser retirado do campo, ou seja, do volume de car- 
ga a ser transportadoh. Este fato 6 crucial para se obter o máximo de rendi- 
mento da colhedora de forragem, ou seja, uma eficiencia de çampo de acor- 
do w m  o esperado (50 a 75%). Para mostrar a impodncia desse equipamen- 
to no sktema, pode-se fazer uma análise de como 6 facil ter pontos d e  estran- 
gulamento no fluxograma apresentado na Figura 5 ,  quando esse item nao 6 
bem dimensionado: a eficiencia da colhedora de forragem é definida em fun- 
ção do trabalho executado no campo, durante a colheita, e essc trabaho k con- 
siderado somente quando a maquina está rcairnente colhendo. As paradas, em- 
buchamentos, viradas no final do campa, acoplamento e dcsacopiamento de 
carretas, abastecimento da natot etc. são considerados coma tempo perdido. 
Então, se a capacidade de transporte de cárga (volume e quantidade de carre- 
tas) não e feita adequadamente, o equipamento de colheita poder& ficar para- 
do por falta de carretas, durante o período de transporte ate o silo e o retor- 
no ao campo, comprometendo ainda mais a eficiência d o  sistema. 
Uma outra característica que devera ser observada na escolha da carne- 
ta & a possibilidade de descarga automhtica na boca do silo, evitando com is- 
so mãode-obra adicional, alem do tratorista, 
3) Compactqão: 6 feita por tratores que trafegam de um lado para ou- 
tro, exercendo uma pressão no material picado dcntro do silo. Em muitos 10- 
cais, & deixado um trator dentro da siia, que fica por conta dessa operapo e 
que $6 sai quando termina o enchimento do mesmo. Para que cssa operago 
tenha sucesso, k necessario ter controle do tamanho da matcrial picado e da 
altura da camada depositada para compactação. 
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O usa de süagem tem sido uma alternativa cada vez mais difundida pa- 
ra suprir as deficiencias d e  alimentação de ruminantes na seca. Alguns fatores 
podem afetar a qualidade da silagem, desde a escolha da espécie e cultivar a 
ser ensilada até o prbprio processo de ensilagem. 
Independente da espécie ou cultivar, t comum se encontrar sihgem de 
baixo valor nutritivo, resultante da interação de fatores mmo: a) material ensi- 
Iado de baka qualidade e com baixo teor de matéria seca; b) processos de cn- 
silagem não adequados, em geral excessnlamenie demorados; c )  pdticas de 
conservação e vedago ineficicntes, permitindo a entrada de as, ch was e águas 
de superíicie na massa ensilada. 
Em se tratando de sorgo, a escolha da cultivar pode determinar, também, 
a qualidade nutritiva da silagem. A opção mais rtyomendada aos produtores 
tem sido o uso de cultivares denominadas forrageiras. Caracterizam-se por apre- 
sentarem plantas vigorosas, com grande capacidade dc pnldupo de  hiomassa, 
com altura entre 2 e 4m. 
Alguns produtores mais tecnificados, na entanio, tem optado por ensilar 
cultivares granfferas, cujo porte varia de  1,W a 1,6(h, com panjcuhs bem dc- 
senvafvidas e grZios de tamanha maior. Geralmente essas çultivarcs granífcras 
apresentam cicio mais curto que os demais tipos d e  sorgo, podendo ser ensih- 
das aos 100-105 dias do ciçb da cultura. 
Apesar de essas cultivares produzirem quantidades consideravelmente 
menores de materia seca por hectare, o valor nutritivo de sua siiagem bem 
superior ao de silagens dm chamados sorgos forrageh de porte alto. As sih- 
gens de &!plumas cultivares graniferas que possuem um teor de tanino mais.ek- 
vado (sorgos antipharo) podem apresentar unia reduçáo na digestibilidade 
da fração pmtéica. Alguns estudos com silagens feitas a partu dessas culúvares 
mostram, no entanto, que nao h& aberações significativas na digeshiilidade 
da fraga amido e no desempenha de animais em engorda. 
Assim, de acordo lom essas informaçW, a remrnendação de sotgo pa- 
ra a ensilagem deve prever s usa de cultivares de prte mediano-baixo, evitan- 
do materiais excessivamente altos. Além disso, devem assumir entre 40 e 50+% 
da materia sem na forma de grilos, no momento da ensilagem, na tentativa 
de garantir qualidade e consumo ao material ensilado. 
'Eng- Ap., Tbmieo em Pciquia - ESALQ, CIKn Poirsl9. CEP 13400 Pb&aba, SP. 
Nesse sentido, os ma teriais denominados de duplo propbsito, xcen temen- 
te calwados à disposição na mercado, com altura media cm torno de 2m, tem 
conseguido concijiar boas produçks de biomassa e produção de gr8os suficien- 
te para atender h relaçho preconipada de gráoç na mat&ria seca na planta. 
Para a produçlio de silagens de boa qualidade e evitar perdas acentua- 
das no proçesso de conservação, a compactação do material picado deve ser 
intensa e continua, a fim de se obter alta densidade na massa ensihda. Para 
&o, a mpactaçao deved ser simultânea ao carregamento do siio ou, no md- 
xitno, compactar amadas não superiores a 30 - 40cm de espessura, para garan- 
tir a ekf iva eompactaçãjo da massa. Srlagens bem compactadas devem apsesen- 
tar densidades de 6041 a 8130kglrn3. Esse objetivo devcrCi ser alcançado median- 
te a manutensfio dos equipamentos, principalmente as facas da eni;iladckd, afia- 
das no sentido de obter partículas de tamanho em torno de 3,0cm, faciiitando 
o adensamento da massa asilada. 
d: 40- dia 
.f- dio Z0 dia 
FíOURA 6 Esqmma de enchimento do sib. 
Com o objetivo de  rninimbar as perdas por aeração e facilítar o mane- 
jo de enchimento de um silo trincheira, sugere-se o meirsdo ilustrado peh Figu- 
ra 6, adotando-se o seguinte procedimento: 
l0 Dia - Colocar uma camada inclinada no fundo do siin, estabelecendo 
rampa com declividade para a subida de trator para çompactação. O compri- 
mento C deve ser o menor pmfvel 
2' Dia - -locação de camada paralela, mantendo a dedividade. 
No esquema proposto, os caminhões e tratores poderão descer a rampa 
ap6ç o 3" dia, aumentando a compactação. As camadas superiores não devem 
ficar em contato com o ar par mais de 3 ou 4 dias. A proposta é de qne ap6s 
o 5 O  dia deve-se colocar urna camada para ahauhmento do silo, cobrindo-a 
mrn lona plástica e fechando a la etapa. Repetir Enntas etapas quantas neces- 
sárias. Quanto mais espessas as camadas diãrias adicionadas no silo, melhor o 
processo de consevação em silos de grandes dirnenq&s. 
Promover a vcdaçãa eficiente, usando um material pesado para cobertu- 
ra do piástico, se a densidade da silagem for baixa ou a forragem contiver al- 
to teor de materia seca. O processo de fermentago se compleia em aproxima- 
damente vinte e um dhs. Aphs esse período, a silagern esiA pronta para ser usada. 
Durante a utibação, removes a silagem sem promover movimentação 
na massa compactada remanescente no sih e fornecer aos animais a mais rá- 
pido pessfvel Retirar camadas paralelas não inferiores a 3krn por dia, com a 
objetivo de preservar a quatidade da sihgem rernanescen te. 
FARIA, V.P. Tkcnícàs de prmiuçáo de silagens. In: CONGRESSO BRASILEI- 
RO DE PASTAGENS, BhcicabaSP, ESALQ. 1986. 
NUSSIO, LG. M $ h  e sargo para a p d q á o  de silagem Produção de alúnen- 
tos volumosos para bovuim. PiracícabaSP: FEALQ, 2990. 
STREETER, M.R; WAGNER, D.G.; HIBBERD, C.& OWENS, F.N. The. 
effect of sorghum grain variety on site ãnd extend of digestion Ui heef hei- 
fers. J o w d  of h h a l  Science, v.@, p.1121-1332, 1990. 
O uso de silagem na alimentação bwina, para produfáo de leite ou a r -  
ne em confinamento, vem se intens5cando cada vez mais. Embora o milho se- 
ja a matéria prima mais nobre nesse processo, o sorgo também se chssinca m 
mo uma 6 W a  alternativa, em regiões onde as çondi@es ecoPbgieas são mais 
desfavoráveis ao milho, onde 6 possfvel produzir o sorgo em epocas diferentes 
ou, ainda, quando as condi$&s econbmias indkam,usm melhores para o miiha. 
A maior eficiencia do processo pdutivo, culminando com um produto 
final de boa qualidade, nem sempre representa a maior eWn& econ8rniça 
na alimentaçáo animal O luao máximo depende da selaç.30 entre os cmtm 
envolvidos e a receita obtida, ambos em termos monetários. 
Este uabalho pretende apresentar a@ns critfxios que v orientar 
os produtores na sua tomada de decisão, tendo em vista que o seu objetivo 6 
a obtenção de maior lucro possfveL Ele contém duas q & s .  Na primeira, se 
faz uma abordagem teóm da anafise econllmica, de onde procura-se enãir 
os criterios e, na outra, apresenta um exemplo de custo de produção de sib- 
gem de sorgo, para a região de Sete Lagoas, Mimas Gerais, 
É importante ressaltar algumas limita+ deste trabalho: 
a) Existe uma carência muito grande de infosma@es que p m m  subi- 
diar uma análise econômica mais realista. Por, isso a abordagem t ti=drb, em- 
bora o exemplo do custo de prdução seja reaL 
b) Cada fazenda possui çond@es particulares, de ta1 forma que se tor- 
na quase um exemplo Inico. É necessário, portanto, saber adaptar as opões ti- 
radas dai teoria e do exemplo apresentados para cada realidade particular. 
'ELI~.- A-. PCD., EMBWAiCenm Nacima1 de Pesquis de MJbo e Sorga Çrh P W  1SI, 
CEP 35700 Sete Lagoas, MG. 
2 ~ n b -  Agr., Esta@k EMBRAPAK:NPMS. 
c) a insrabmdade atual da economia basileira faz com que resultados 
válidos para hoje não sejam, necessariamente, vA1idos no futuro. 
Qualquer anábe econamia de alimentação animal, por mais simples 
que seja, deve combinar conhecimentos mtecnicos com mnheclmentos fome- 
cidos p l a  Teoria EconBmica. 
Aiguns conhecimentos zoot6cnicos são utilizados aqui como hip6teses 
do apara to tebrico simples que se pretende montar para avaliação s6cio-econb- 
mica de silagem. 
As hipbteses zootécnicas são: 
a) o ganha em produl~dade do rebanho é tanto maior quanto maior o 
consumo d e  volummo; 
b) o consumo daria medi0 de volumoso está diretamente relacionado à 
qualidade do produto; 
c) a ensilagem t uma forma de conservação de forragem para o perfo- 
do seca meuior que o uso de capineira; 
d) a silagern de sorgo, em gemi, fornece um produto de  boa qualidade; 
e) o ganho em produção (carne e/m leite) depende ranihkm da poten- 
cial genetico do rebanho. 
Dessa forma, pde-se formabar a curva de resposta da produção ao em- 
prego de diferentes tipos de volumosos (Figura 7). 
No eixo vertical, tem-se a produção diaria por animal, em ganho de pe- 
so @@dia) ou produção de leite (Udia). 
No eixo horkonral mede-se a quantidade mUia de volumoso mnsairnidofdh. 
Uma das seguintes situações pode estar retratada na Figura 7: 
1. Imagine-se a existencia de dois rebanhos com potencial genético dife- 
rente, alimentados com o mesmo volumoso. A curva A representa a resposta 
do rebanho com menor potencial genkfico e a curva B representa a resposta 
do rebanho com maior potencial genetico. 
Dessa forma, se X, quilos do mesmo volumoso fossem distribuidos aos 
dois rebanhos, no final do período a produç8o do plante1 de menor potencial 
g e n e b  estará em a, e a do de maior potencial genecien em b,. Nesw: caso, 
a diferença b, - a, representa o ganho propiciado pela difcrenp genetica. 
2. Imagine-se, agora, um mesmo rebanho, com potencial genetico homo- 
gemo e sendo alimentado com volumosos de qualidade diferente, como, por 
exemplo, capineira e silagem. 

a diferença adicional de cusro pasa produzir mais scna c,x, - c?,. 
Assim, o ganho liquido (G)  ser&: 
(9, - q,) P - @,x, - C#*) = G 
Se o resultado liquido (G) foi positivo, hA wantagem em proporcionar 
ao rebanho a ahenmção  melhor, se for igual a zero, & indiferente utilizar 
um ou outro e, se for negativo, ser8 rnethor utilizar ci alimento mais barato. 
Alten.iitivamente, a equação (23 pode tornar as seguintes formas, no ca- 
so de ser vanti 'im dar melhor alimenta ao rebanho. 
Em resumo, o valor monetário d o  ganho adicional deve ser maior que o 
valor mone~rio do custo adicional, pasa que haja vantagcrn no u w  da melhor 
alimentaçiio. 7lê.s elementos são importantes nessa equação: 
a) (q, - q,) ou diferença de produção diária por animal, que deve ser a 
maior possfvei, jA que uma pequena diferença compromete o resultado: 
b) (c ,  - c,) ou a diferença de cusro entre os alimentos, que se deve procu- 
rar faze-la a menor possfveL 
c )  (x, - x,) ou a diferença de consumo diário por anirnat 
Assim, por exemplo, uma grande diferença (x, - x,) s6 deve ser viabiba- 
da economicamente se (q, - qJ for relativamente grande e (c,  - cJ relativa- 
mente pequena. 
Em síntese, a um gmnde aumento no consumo de volumoso deve corres- 
ponder um grande aumento na praduçáo, com um relativo pequeno aumento 
de custo. 
Na situapo particular em que o prdutor oferece a cada animal uma 
quantidade h a  de volumoso, a f6rrnula é dada por: 
(41 - q,) P ' (C, - CJX (5)  
A decisão do produtor entre oferecer apenas capineira (curva A na Figu- 
ra 7) e sihgem (curva B) seria auxiliada pela cornpamção das resuítados líqui- 
dos nas duas situaç6es. 
(93 - 42) P - (C?, - c 2 9  = Ga (61 
(91 - 90) P - (c,*, - = Gb (7) 
Se Ga > Gb, a decisão k pela uso da capineira, se Ga = Gb 6 hdife- 
rente e se Ga < Gb, deve-se usar silagem. 
UM EXEMPLO DE CUSTO DE PRODUÇAO DE SILAGEM DE SORGU 
A dccISaiC) do produtor envohc a escolha d o  tipo de sfb a ser adotado, 
da forragem a ser ensilada e do prcicesso dc produl;ão tfã3ibgem. Este Últ i -  
mo aspecto envolve detalhcs que afetam dc muito perto o custo !inciE do produ- 
til. Nesta parte d o  trabalho, o principa I objetivo C1 lccer cr>nsiderações a rcspei- 
to desse processo, avaliando a participação de cada etapa na formação do cus- 
to total da silagem, pariindo do  principü, dc que a forageira escolhida foi o sorgir. 
A Tmbeh 26 mostra as custos de produção da cultura de sorgo até o pon- 
to de corte, que seria o início da ensilagern. Prdiicamcnte 70% dessc cmto é 
formado pelos insurnos u tilixados na lavoura. Os preços dos scrvigos u t ilhados, 
que compõcm 30% d o  custo toial, inclucrn amortização das máquinas utiliza- 
das. Assim, nessa aproximac;ão cst!i i;ritn;idu rima parccia dt>s custos rmos. Com 
um sistema corno cssc, espcra-l;c a produr;ão dc 40 a 50t dc massa vertic dc 
sorgo por hectare. Os itcns quc mais onenirn os custos ao fcrlilkanlcs, herbi- 
cida, gradagern c arri$ao, rcspons3vcis diretos pcla h13 prtd uiividzidc. Isto in- 
dica que,  para maior cficiencia nessa Pasc "cullural" da cnsilagcm, deve scr bus- 
cado um aumento de p n ~ d u t  ividacic, em v c ~  da dirninujqrlo díh custos iolais. 
=ELA 26. Estimativa do custo de pmiuçfio de 1 ha de sorgo para sibgem', 
Sete Lagoas, marw de 1991. 
---..-----.L- . .- - - - -- -- 
IJ  nid. ~ u i i n l .  r c  ~ a r t i s c ' ~  '16 
. - + - -  ----- 
Semcn te kg h 0  200,OtE 2.iiMi.Ol) 3. M 
Fertilizante (4-14-8) kg 30 4200 12000,W ar;! 
Feri. Goben. (Sult am.) kg 200 51.6 10.32U,W l&n 
Htrbicda (Atrazinc) Iitru 4-5 25oU,OO 11.250, W M,M 
Inxticida i i firsban) litro 9,6 4.2LS,00 2529,OO 4-6 
'iòtal de msumus M. baH,W 70,4 
Arago 1 I.M. 3 8  L570,W 4.710,W 4 57 
Gradagem H.M. 3,O L825,W 5.475,W 9 , s  
Plantioladubação I I.M. I ,o 2 W , W  2Ob0,W $75 
Aptic. herbicida 1.I.M. 0-5 2480,üü 1.240,Oo 2 25 
Aptic u i x t d a  H.M. 0 3  248U.00 1.240.00 
Adu b. çobenlrm I). I I. UJ 775,130 1 -550,W 
Tbml  serviços 36.275,W 2Y.6 
Soma 54.Y74,W 1W,W 
'~srimado a panir dc infnrmaçôcs i t c n t ~ 5  c cicn tlricas dapinfvcn no <'NIhMS (atrawh de eattc- 
vista com pesquisadores). 
' 0 s  p r c p  dos insumos fowm ct>lcladts crn maqu dc lW)l c: os dm scrviçtr; estimados por corrc- 
@o, a partir dus v;ilorcs dc dc/,crnbni dc 1W. 
Informações recentes (Monteiro e Duira 1 9 1 3  dão estimativas dos cus- 
tos das principais tarefas envohidas na processo de ensiiagern. Tiis informa- 
ções, somadas ao custo d e  produção de wrgo ("Xibeh 26), fornecem o custo 
de produeo da shgem de 1 hectare de sorgo (Tmbch 27). 
I C k B U  27. Custo estimado de sllagem de sorgo e participação das principais 
tarefas d o  pmsso.  Março de 1991. 
Operação Custo 9io 
-- 
Corte 
Amostra 
Picação 
Pansporte 
Ilescarga 
Dislribuição 
Compacração 
Vedaçáo 
Lavoura 
Fonte: 'hbela 26 c Monteiro e Dufm (1991). 
A produção de massa verde, ou seja, a iavourd, representa prbxho de 
37% do custo da silagern. Entre as tarefas mais onerosas, destacam-se a pica- 
@o, transporte, descarga e cnrnpactação. Naturalmente que esses resultados 
são vhlidos apenas em uma situação particular e aqui servem como uma refe- 
remia. O custo da tarefa "transporte ", por exemplo, depende muito da distân- 
cia entre o campo onde esta a lavoura e o local do silo. 
Um quilo de silagem, nesse casa, aringe Cr$3,02 se a produção do cam- 
po atingir 501 e Cr$ 3,78, se a produtividade baixar a 401 por hectare. Mais 
urna vez, 6 importante salientar que os valores devem ser iornados como refe- 
rência apenas, pois a sua estimativa real (e mesmo a ideal) e muitn dilrcil e, 
alem disso, extremamente variável de uma situação para outra. 
O cálculo 6 feito, ademais, icndo como base um hectare. É muito prova- 
vel que haja ganhos de escala substanciais com aumento de Arca cultivada, pe- 
lo menos até um certo ponto. 
As ogeraçaes, em geral, náo c;ão reali;?adas com a eficiencia desejada. A 
efici&icia 6 medida como a relação entre o tcmpo efetivamente trabalhado 
na re;ilização de uma tarefa e e tempo total dedicado a ela (EMBRAPA, sld). 
Por exemplo, foram gastas 8 horas para realizar uma tarefa, tempo medido 
entre inicia e fim, Nesse tempo, porem, interrompeu-se várias vezes o trabalho, 
para descansa e ajustes, e quanto maior o tempo parado menor a eficihcia. 
Se essas interrupções atingirem, por exemplo, 2 horas no total a eficiencia da 
operação ser& de 75% Os profissionais d e  adrninistraça;~ afirmam que 80% 
seta sempre uma boa eficiencia. Pesquisas realizadas no CNPMS apontam as 
seguintes taxas de eficihcia (um caso) para as operaws. Corte e amontoa, 
83%, picação, 60%, transporte, 44%, e di%tribuIção e desçarga, 73%. 
Exatamente as duas tarefas mais caras no processo sga as que apresen- 
tam menores taxas de eficiCncia. O exercício seguinte irata da possível corre- 
ção das taxas de eficiencia dessas duas tarefas. Suponha-se quc atinjam o mhi- 
mo de 75% de cficiencia. O novo custo e a nova importilncia relativa de cada 
tarefa podem ser vistos na Tmbcla 28. 
'I'ABEIA 28. Custo estimado por operação e participação rielalha, na ensila- 
gen de 1 ha de sorgo ap6s m @ o  de eMacial. Sete Lagoas, 
MG. W r e s  de março de 1991. 
-+ -- 
Operação Custo Participa@~ 
ICfiP I"/.$ 
Corte 
Amontoa 
Pica@ 
%nsporie 
Descarga 
Distribuição 
Lornpactação 
Vedação 
Lavoura 
' ~ o m ç ã o  para eficiencia de 75% na picação e no mnsporie. 
A importfincia relativa das operagões. cuja eficiencia foi melhorada, cai 
porque seu custo caiu. O custo iolal é, porianio, menor. Aumcliro de cficicn- 
cia significa queda de custo. Se eqta si2uaçãcn 6 a que preva lcce, então cada 
quilo de silagem passa a custar Cr$ 2,72 quando a produlividadc atingir 501 
por hectare ou Cr$3,40, caso permaneça mais baixa, cm tomo de 4Ot por hectare. 
Pode parecer pequena uma economia de 0%; 0,30 por quilo. No cntan- 
to, ela atinge acima de Cr$ lS.(NH),(W) por ha, uma cconomia que vai se tornan- 
do substancial h medida que se aumenta a :isca plantada. 
A anãlise aqui conduzida salienta pontos importantes que devem me- 
recer a atenção do produtor agrícola que utW,a ou quer utilizar silagem na ali- 
mentação & seu rebanho. 
As operaç-s que vão do clorlc do maierial no campo até a vcdação com- 
piem do silo represeniarn um custo substancial na procluç2o da silagcrn. No 
exemplo que foi discutido, elas respondem por cerca dc 64% do custo tola1 
da silagem. Deve, pok, haver uma preocupac;áocorn a eficiènch dekws opcrapes. 
Qs fatores que afetam negativamcn~e a cticiencia dessas opera~íks po- 
dem estar entre os seguintes: ~icorrencia dc perdas ou despcrdlcicis no proces- 
so; planejamento inadequado do niimero c habilidade das pc~;q(>as que vão cxc- 
CuFar as tarefas; intermpqfies sem muito controle; uailizac;ãa de equipamento 
sem a devida conservação c revisão; mau uso de equipamentos, provricando 
embuchamento, quebra, atcilameniri etc; gasto de tempo cxcessjvo em opera- 
soes no engate e desengate de maquinas, carga e descarga c deslocamentos; 
mAs condições de trilfego nas vias que ligam o campo ao silo; dispesiicn dos 
campos (muitos campos pequenos e separados ao invés dc apenas um maklr) 
e, mfurahcnte, a distancia do campo ao do.  
A eficihcia pode ser aumentada se hou ,.- um bom plano de ação, quc 
englobe ações como: decisão correra sobre a :dcaIwição da lavoura em rela- 
@o ao silo, deixas mhquinas e equipamentos preparados c revisados, para que 
estejam em boas cond ips  de uso; uso do número adequado de pessoas em 
cada tarefa, de modo a não ocorrer deslocamentos de pessoal entre uma tare- 
fa e outra, Bs vezes afetando a eficiencia das duas; conarik das condiç- de 
tráfego entre o campo e silo; a compactaçáo deve ser planejada para ser reali- 
zada reguiar e continuamente, planejamento de jnfcia e fim dos trabaihos, dos 
hos6rios e das intervalos pata descanso do pessoal, de modo a n3o haver so- 
brecarga e nem perda dc tempo. E muito irnponantc a prescnça de um res- 
ponsável competente ou de preferência do prc5p"o pmprrietario da fazenda, 
durante a reahção dos trabalhos. 
A produção de massa verde (cultura) representou 36% do custo total 
da silagem. Uma queda no custo de prridugo da hvoura diminui n custo total 
e, por conseguinte, o custo de cada quilo da silagcm. Uma outra alternativa 
seria o aumento de produção da massa verde, que mesmo nao representando 
queda no custo total seguramente reduzirá. o custo por quib da silagem. Contu- 
do, atenç-30 especial deve ser dada ao produto em si, tendo em vista o resulta- 
do final em termos de qualidade do alimenta prodwido. 
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